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meu  Telheiro  :  frusta-se-lhe  por  este  lado  a  tentativa?  moda  o  mesmo  projecto 
para  os  Juizes  Almotacés  ;  sem  effeito  perde  o  paço  ,  volta-se  para  a  Ca- 
mará :  soo  citado  por  este  Tribunal  para  vestoria  :  requeiro  ProvizSo  pelo 
Dezembargo  do  Paço :  he  iramediatamente  embargada  por  aquelle  Testamen- 
teiro ••  recorro  a  esta  Estação  :  da-me  o  meu  Procurador  a  noticia  de  se  ha- 
ver ali  accuzado  huma  citação,  para  Jurar  o  valor  das  bemfeitorias  fsetn 
que  eu  houvesse  sk!o  citado ,  como  força  que  a  Lei  não  dispensa  )  passa-se 
hucna  Fé  dolóza  pelo  Meirinho  Quintilianno  :  peço  vista  com  documentos;  de 
que  me  rezulta  Sentença  do  Dezembargo  do  Paço  ==  Sem  Embargo  dos  Em- 
bargos ,  pague  o  Embargante  as  custas  ;=  e  como  faltasse  o  tranzito  na 
Chancelaria ,  Ah  Sr.  Redactor  !  !  !  Falseou-me  aquelle  Testamenteiro  :  forman- 
do em  meu  nome  hum  requerimento ,  cuja  parte  de  sentido  he  do  seguinte 
theor  "  Diz  Manoel  Francisco  Martins  ,  que  vivendo  atormentado  com  De- 
mandas com  Joaquim  Moreira  da  Costa  ,  em  terreno  que  está  por  arrenda- 
mento ,  o  quer  fazer  citar  para  dentro  em  duas  horas  recolher  no  Banco 
Nacional ,  cem  mil  reis,  valor  das  bemfeitorias;  com  pena  de  não  os  depo- 
sitando, nunca  mais  poder  continuar  com  as  demandas  &e.  Ora  eis  aqui  hu- 
ma tramóia  de  tino  ,  génio ,  e  propensão  !  He  bem  sacada ,  e  melhor  intro- 
duzida no  Banco  Nacional  a  tal  soma  depositada,  de  que,  cobrado  Documento, 
requer  depois  Mandado  de  despejo  ao  Ulistrissimo  Dezembargador  Juiz  de 
Fora  Lueio  Soares  Teixeira  de  Gouvêa.  Este  manda  passa-lo  em  termos  :  c 
Escrivão  Perdigão  ,  que  devera  duvidar ,  por  não  existirem  os  termos  a  que 
se  referia  o  espirito  d'aquelle  Despacho ,  fácil  foi  em  subscrever  =  Cite-se  s 
Parte.  — 

Pense  agora  o  Publico  imparcial  (  a  quem  deve  até  servir  de  escolls 
este  atroz  andamento  )  quaes  serião  minhas  reflexões ,  quaes  as  incommodida- 
des  do  meu  espirito  ,  quando  chegado  que  fui  ao  meu  terreno  ,  me  observe 
em  hum  laberinto  de  abismos ;  vendo  a  minha  Propriedade  já  parte  derriba- 
da :  hum  já  dizendo  corta  d'alii  ,  outro  bota  abaixo  :  acolá  mais  hum  ,  infla- 
mando-se  com  os  serventes  alliciados  ,  por  não  puxarem^  para  o  mar  í 
«Jiseripção  do  impulso  de  suas  forsas  as  peças  de  construcção,  e  formas,  ( 
mais  objectos  ,  que  formão  os  únicos  animantes  da  sustentação  de  minha  fa- 
mília. Finalmente  tudo  denotava  n'aquelle  momento  o  extermínio  de  meus  Bens, 

Sufocado  pois  pela  dor  que  me  motivava  tão  assombroza  Scena :  faltou-m< 
até  a  razão  natural  tudo  que  projectava  me  éra  dificultozo  acertar.  Final- 
mente logo  que  pude  conciliar  a  prudência  (  que  sempre  consegui  governar- 
me  em  tão  arriscada  luta  )  recorri  áquelíe  muito  digno  de  louvor ,  o  Illus- 
trissimo  Dezembargador  Juiz  de  Fora  Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouvêa 
que  possuído  da  força  dos  meus  Diplomas  ,  e  mais  Documentos  ,  então  ma 
nifestos  :  encaminhou'*  a  ordem  da  justiça,  da  maneira  a  mais  própria  de  hun 
Juiz  imparcial ,  recto  ,  e  probo  ;  fazendo  reempossar-me  do  direito  da  minhs 
propriedade;  dando- me  vista  para  Artigos  de  falsidade,  não  me  fazendi 
também  logo  embolsar  das  grandespercas  ,  devidas  a  doloza  mão ,  por  na< 
ser  de  immediato  cumprimento  ,  o    que  era  relativo  a  esta   parte. 

Evos  Legisladores  ,  em  cujas  mãos  estão  entregues  os  destinos  da  So 
ciedade  d'esta  Região :  não  vos  seja  indiferente  este  exemplo  horroriíieo  :  elli 
vos  sirva  de  Bússola  ,  para  que  a  Náo  do  Estado  não  flutuando  uniearoent 
á  discripção  dos  mares  ,  todavia  tenha  a  tempo  huma  marcação  que  a  sal 
ve  das  embravecidas  Costas.  E  eu  em  tributo  ao  Publico  Respeitável ,  fare 
imprimir  a  minha  Sentença,  para  que  dando-a  ao  Prelo  se  reconheça  de 
finitivamente ,  que  a  voz  'da  razão  ,  da  justiça ,  e  até  as  lagrimas  ainda  na 
enchutas  de  huma  família  que  a  meu  travez  ,  se  vio  ás  bordas  do  precipi 
cio ;  são  e  nada  mais  quem  accelera  este  paço ,  e  por  isso  peço  Sr.  Redactor 
queira  inserir  no  seu  Priodico  este  annuncio .  de  que  lhe  ficará  estrestamen 


te   agradecido 


Seu  Attento  Venerador  e   Criado. 


Rio  de  Janeiro  em  6  de  Novembro  1823. 

Manoel  Francisco    Martins, 
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Jífe? °elhv7.Z  ttílZ  Te  T  a,  hTaJ  0ffuscí"'a  <"»*  vil 
deve  fazer  appareceJ em  olen [L™  Tr'buCal  da  °',iniS!o  í'«bli«'> 
de  resto  arrancar  cL^PS„         .""  ^""'""«encia  ôpprimidaj   ê 

trora  se ,  j^lTo  cTjn tedt  ti  Se  \tfst„C°™   ?"  ^ 

que  os  homens  probos  de  tnd,«     "   7  *   .      5  S0    Por  este   meio 

iUuzão,    e   se   convencem       !„       Passes  chegão  a  reconhecer  sua 
ephemero,  e  nHenos    a  I  V"  iniquidade   he    sempre 

beneficio  da  Sociedade  ?fi  2°  8°  ?*  Pervei'sos  *  eorrigir-se  á 
necessário  ás  ^Sf  LÊS t ^J^"^Í^W^^ 

dos  £mpt  Sr^uSToctoT  dÍcíerl°S  «TO  a  C°^- 
me  sem  commoção  coísoTJnrln  °  °V  G  lmmoraes  >  conservava- 
»h.  consciência!  e'  com  ó  dZZ"™  f°m  O*"*à"*o  da  mi- 
tenho  tido    a  honm  de  Tratar      Pn  d<3   Probidade  >    com    quem 

do:  mas  quando  ImZec*  tuna  1^"^  ff?  Se^  bem  *■*«*• 
peito  á  Opinião  PuElS  í  "titulada  =  Tributo  de  res- 
dPe  Parna^a,  °e  SS£"í5  S^SÊ^^»  ^ 
em   que ,  esquecendo-se  Ha  t->)  „.,oi  _       Almeida  Tor.-es, 

tituido  são1  s!,a  "  prÕnria,  t&f*T*^.  em  1"e  estli  CTOS- 
gravidade      á  one   „  SflM     PaIa-vras)    e  desmentindo   o  caracter   de 

fom  quem  foi  radô/!X0aUce0a^rhrCÍ°  **{*"»«  de  bem, 
«andoVspejadamente'  S  g°£  dtid™ '^verdade'0  ^  '  *"" 

honestas,  que a  natura preTe^e  ST  1"  a™aS  j"StaS'  e 
biamente   permittem      ,„,fl, !      j    '  aiazao  ordena,  e  as  Leis  sa- 

joaaferivel-doTidTdao  ^"l e^tre  &&  í  aT  „'  ^ 
tantes,  e  epithetos  iniuriozos  de  „L  o«-V  *  alcunhas  msul- 
ex-Ouvidor  de  Curitiba  a  Lr  2  acmtementtí  ™*  o  referido 
homem  de  bem  '       P  de  Ser '    COíno   Wer   inculcor-se , 

leio  tSr^^ZJt^^^0  >  "°  '-  d°  ^ 
de  quem  direito  for     e  „orm,P    í  •         o*?1"   p6rcas  '    e   dam™s 

ce-mqe  huma  das  moía 5^  da  dÍía  F°iha  «* 
como   de  ricaço,   anhelo  venha  ha™   os  t   S    Yen^V    "^ 

c^e-e  oG  fpre^r  af  Pi  - 

do  por  horadeotl  °  em  toda  S"a  validade,  deixan- 

caracter  W  '   para   na°   C0Piar   set>    triste,   e   péssimo 

MemtirfancLsadalÍUt!fpme'  e.cathe^ricamente  decide  que  fora 
aa  cassada  Junta  Provisória,  e  que  nesta  qualidade  prote- 


gera  a  Lourenço  de  Sá  Ribas  ,   e  outros  da  Villa  -de  Cuntdm    I  é  fci- 
to  que   pertencesse   eu    á   essa  cassada  Junta,   pois  ^e   deixe,  oc  o- 
ser  em   23  de  Maio  de   1822,    e  o  Decreto  que^ cassara  esse  Gove  - 
no  he  de   25   de  Junho    do  mesmo   anno  ,v   e  tudo    provao   os    Doeu- 
mento.   A  e  B;  he  falso-  ainda ,   que  me  prestasse  -a beneficio  desses 
homens,  pois  que  nunca  nas  Sessões   do  Governo  ftjta  n  seu  favo., 
nem   contra   o  referido   calumniador  ==  mesmo  Documento  A. 
nemmf  dando  monta  aos   engraçados   simiies   -nteudos  na  mesma 
nao-ina     como  de   Minotauro,  e  Midas  ,   sendo   que    o  pnintno   b    fl 
LTode  gostar  á  pessoa  do  calumniador  devorando-*  ,  t^em    J 
Utilmente  e  com  a  capa  da  Lei ,  homens;  ficando  e m  ^  quag 

to    ao    seeiíndo,   pois    que    só    seu  barbeiro   poderia  level.u   ta,    „c 
Ldo;e  tratando1  com  o  desprezo,' que  merecem  as  palavra  ■  =  Lu- 
nêfirino   orgulho    de    Manoel    Rodrigues    Jordão  ==  porque    assas   de 
^n  ?râo  íeu  ressentimento    á  falta  de   resposta  ás  suas  insuLas  ,  c 
prazenteiras  cartas  ,    passo    a  responder   ao  «sseiieiaL  „rovinc-n 

P       He  fama  Publica,    e  doSma,    diz   o  Calumm ado , na       ov       a 

STa  Kândo  eu  -na  efectividade  do   Emprego    de   Thezoureiro   Ge- 

1    ^íipnutado  da  Junta  da  Fazenda   desta  Província  de  Sao   Pau- 

ral,  e  Deputado  cia  o  um*  u»  celebre  detractor  como 

'°  ;m  Jo  1ÍS.SS2S.ÍÍ '?S£ÍSSS*    (Doe„mento  C)  -ormj* 
podia  eu  lo^Pf"™!  .^,"BèBirti>do.,Theiooreiro  da  dita  Junta  d.ei- 

m«   íofeo  i  d  tendente   á  arrematação  de  i^oatrac- 

■     ^    PondVta     reeular    poderia   rebater   os    infernaes    golpes    da 
.   .a   mm.Ua   conaaia     reguia*    p^  tj^ui;,,-       r5«i«  -inhirias    de    de- 

caiuronia,    e    salvar-me  ,    na    opinião    Publica,    das    injun-s    oe 


<  *  >  A^«aK^ 


bido  que  nenhun\a 
ou  do  seu  Substituto. 
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rei  caber  a  realiHadè  do  apontado  facto ;  o  Documento  G  provan- 
do plenamente  o  contrario .3  démonçta  o  acerescimo  de  9:627$105  reis, 
c  mais  deixa   ver  ao  Publico    a  maledicência  do   detractor. 

Quantas  mentiras  em  tão  poucas  linhas,  e  o  que  he  mais  a  de3- 
Ifeito  do  Titulo   eolloeado    á  frente    de   sua   Folha  ! 

Se  o  Calunmiador  não  puder  supporíar  o  brilho  da  verdade  evi- 
benttf mente  demonstrada,  feche  os  olhos,  envergonhando-se  de  seus 
embustes. 

A'  paginas  4  veio  escrito  —  Coitados  !  que  não  vião  que  viven- 
do nós  boje  felizmente  sob  o  Império '  de  hum  JVlonarcha  Perspi- 
caz, e  Justo,  e  sob  a  poderoza  Égide  da  Liberdade  da  Imprensa,  &,  &. 
He  tudo  isto  mesmo  que  anima  ao  homem  probo  á  esperar  que 
sua  honra  pode  sim  sofrer  eclipses  pareiaes  ,  mas  que  sahirá  delles 
com   maior  esplendor,  e  que  verá   seus    adversários    confundidos. 

Na  mesma  pagina  diz  =  e  de  tal'  arte  desempenharão  os  dois 
Tartufos  o  papel  de  Plriiantropos  ,  que  não  só  conseguirão  que  os 
sobreditos  Criminozos  entrassem  logo  soltos  em  São  Paulo,  mas  que 
regressassem  em  pouco  tempo  para  o  lugar  do  seu  Domicilio  ==  Co- 
mo sagaz  intentado  hipócrita  illudir  ao  Publico  !  Lourenço  de  Sá 
Ribas  e  seus  companheiros  sendo  chamados  á  esta  Cidade  em  Ja- 
neiro de  1822,  d' elia  regressarão  em  2J  de  Julho  do  ■  mesmo  an- 
uo ,  quando  já  ha  muito  não  estava  eu  no  Governo  ,  citado  Docu- 
mento A. 

A'  pagina  5  conclue  o  calumniador  avizando  ao  Publico  que 
2síá  Despachado  para  Ouvidor  de  S.  J0S0  d'  El  Rei  :  lizongear- rac- 
hei assas  encha  alli  melhor  seus  deveres  ,  administrando  a  justiça 
mais  religiozaraente,  que  na  Comarca  de  Curitiba  e  Paranaguá  ; 'a 
lim  de  que  não  sofra  ineommodos  pessoaes  por  outros  oito  largos 
mezes  ,  como  se  lê  na  mesma  pagina  ,  bem  que  se  ignora  quaes 
ra  noezes  largos,  quaes  os  estreitos,  e  oxalá  se  realizem  meus  der 
Kgos ,    então   o  briozo  Povo  de   S.  João   d'  ES  Rei    será   feliz. 

Tenho  exposto  quanto ,  segundo  me  parece  ,  pode  justificar- 
ia ante  o  respeitável  Publico,  eoufio  que  elíe  fará  justiça  á  quem 
algar  cora  direito  á  ella,  e  de  muito  bom  grado  sujeitar-me-hei 
isua  imparcial  decisão,  rogando-lhe  queira  passar  os  olhos  por  todos 
is  Documentos  ,  a  fim  de  que  decida  com  inteiro  conhecimento  de  cau- 
sa ,  e  fique  de  huma  vez  apurada  a  minha  honra  deprimida  pelos  "vis 
;alumniadores-,  que  querem  assoalhar  honra,  e  probidade  ,  virtude 
jue  nunca  praticarão  ;  e  talvez  por  natureza ,  e  habito  nunca  co- 
íhecerão.  S.  Paulo  10  de  Novembro  de  1823.  ==  Manoel  Rodri- 
gues Jordão 

^  Reconheço  ser  a  assignatura  supra  feita  pelo  próprio  punho  ào 
xímmendador  Manoel  Rodrigues  Jordão  ,  de  quedou  fe.  São  Paulo 
.0  de  Novembro  de  1823.  =  Em  testemunho  de   verdade.  Estava  o 

■igual  Publico.  =  Francisco   Joze   Barboza. 

A 

lllustrissimos  e  Excellentissimos   Senhores. 

Diz  o  Brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão  ,  que  a  bem  de  suáfus- 
iça-  preciza  que  ,  revendo-se  o  Livro  das  Actas  do  Governo  firo- 
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vizorio  transacto  ,  se  lhe  passe  pela  Secretaria  deste  Governo  as 
Certidões  seguintes.  1.  O  dia  mez  e  ansio  em  que  o  Supplicante  dei- 
xou de  ser  Membro  do  mesmo  Governo ,  com  as  declarações  que 
nessa  occazião   fez. 

2.  Se  durante  o  tempo  que  foi  Membro  do  referido  Governo 
consta  ter  em  algumas  das  Sessões  requerido  contra  o  ex-Ouvidor 
da  Comarca  de  Curitiba  Jozé  Carlos  Pereira  de  Almeida  Torres, 
ou  a  favor  de  Lourenço  Pinto  de  Sá  Ribas  ,  e  outros  que  com  este 
forão   mandados   vir  da   mesma  Villa  para  esta  Cidade. 

3.  O  tempo  que  estes  estiverão  retidos  nesta  Cidade  ,  e  a  data 
da  Ordem  do  Governo,  pela  qual  regressarão  para  a  referida  Villa : 
e  como  as  não  pode    obter  sem  Despacho.  .   ^ 

P.  a  VV.  EE.  se  sirvão  mandar  passar  as  referidas  Certidões. 
E  R.  M.=  Manoel  Rodrigues  Jordão.  =  Passe  do  que  constar  não 
havendo  inconveniente.  Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo  25  de  Ou- 
tubro  de   1823.  ==  Souza.  =  Passos.  —Trancozo.  ==  Lima. 

Certifico  ,  que  revendo  a  Acta  da  Sessão  do  Governo  Provisó- 
rio transacto  no  dia  vinte  trez  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  vinte 
dois  ,  delia  consta  que  o  Supplicante  Brigadeiro  Manoel  Rodrigues 
Jordão  deu  voluntariamente  a  sua  demissão  de  Membro  do  referi- 
do Governo  para  bem  e  socego  da  Provinda,  e  só  com  a  mira  de 
ficar  intacta  a  honra ,  e  dignidade  d'elía  ;  e  da  mesma  sorte  pedio 
a  sua  demissão  de  todos  os  Cargos  Públicos  que  exercia  ,  entre- 
gando immediatamente  huma  das  trez  chaves  que  tinha  como  De- 
putado Thesoureiro  do  Cofre  da  Junta  da  Fazenda  Nacional,  e  re- 
quereu se  mandasse  no  seguinte^  dia  proceder  ao  Balanço  do  mes- 
mo Cofre,  não  sendo  deíèrido  nesta  ultima  pretenção  por  lhe  or- 
denar o  Governo  em  Orneio  de  vinte  quatro  do  dito  mez ,  que  con- 
tinuasse no  exercicio  daquelle  Emprego  ,  de  que  não  lhe  podia  de- 
mittir. 

Item.  Certifico  ,  que  não  consta  das  Actas  do  mesmo  Gover- 
no ,  nem  de  outro  qualquer  assento ,  que  o  Supplicante  requeresse 
coiza  alguma  contra  o  ex-Ouvidor  da  Comarca  de  Curitiba  Jozé 
Carlos  Pereira  de  Almeida  Torres,  ou  a  favor  de  Lourenço  Pinto 
de   Sá   Ribas  e  outros ,   que  com   elle  forão    chamados  a  esta  Cidade. 

Item.  Certifico  ,  que  Lourenço  de  Sá  Ribas  e  outros  ,  forao  man- 
dados vir  da  Villa  da  Curitiba  á  esta  Cidade  por  Officio  do  men- 
cionado Governo,  datado  em  quatro  de  Janeiro  de  mil  oitocentos 
e  vinte  dois  ,  e  regressarão  para  a  dita  Villa ,  em  consequência  da 
permissão  que  para  isso  tiverão  ,  e  consta  do  Officio  de  vinte  sete 
de   Julho  do   mesmo  anno. 

Secretaria  do  Governo  de  S.  Paulo  27  de  Outuoro  de^L8id.  — 
O  Secretario  Interino  do  Governo  João  Gonçalves  Lima.  —  ^ec0" 
nheco  por  verdadeira  a  assignatura  supra  de  que  dou  fé.  S.  Paulo 
30  de  Outubro  de  1823.  =  Em  testemunho  de  Verdade.  —  Estava  o 
sinal  Publico.  —  Francisco  Joze   Barboza. 

B 

Iilustrissimo  Sr.  Presidente  e  mais  Srs.  do  Nobre  Senado. 

Diz  o  Brigadeiro   Manoel  Rodrigues  Jordão  ,  que    a  bem  de  se» 
direito  se  lhe  faz  preeizo ,  por  Certidão ,  o  dia ,  mez  ,  e  anno  do  Ui- 
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ploma  ,  que  foi  dirigido  a  esta  Camará',  pêlo  qual  foi  S.  M.  I.  Ser. 
vido  Mandar  cassar  o  transacto  Governo  Provizorio  desta  Provín- 
cia ;  e  corno  a  não    pode  obter  sem    Despacho; 

P.  a  VV1  SS.  se  sirvao  mandar  passar  a  referida  Certidão.  E  R.  M. 

Acórdão  cm  Vereação  &c.  =  Que  se  passe  do  que  constar.  São 
Paulo  em  Cai;  ara  de  5  de  Novembro  de  1823.==  Penteado.  =  Ramos. 
s==  Vaz.  =  Barboza 

Manoel  Benedicto  de  Toledo  ,  Escrivão  do  Senado  da  Camará  ,  e  mais 
annexos    nesta  Imperial    Cidade  de    S<    Paulo  por  Provisão    trien- 

nal  de   S.  M.  I.  que   Deos  Guarde  &c. 

Certifico   que^ revendo    o  Livro  de  Registos  de   Ordens  Regias, 
nelle    a.  folhas    duzentas    trinta  e  cinco,    e   folhas  duzentas   trinta  e 
seis  consta  do   Registo  do    Decreto  de  S.  A.  R. ,  o  Príncipe    Regente 
(ho?e   imperador    Constitucional,  e   Defensor    Perpetuo    do    Império 
Brasil)   de    vinte   e  cinco    de   Junho   de    mil   oito    centos   e  vinte 
!  qual      Há   o   Mesmo  Augusto   SENHOR     por  bem   cassar 
erno    que   existia,    e  Mandar  criar  outro    Governo   Provizorio 
Mn-incia   de  São  Paulo.   O  referido   he  verdade,  e  ao  dito  Li- 
me reporto    no  Archivo    deste  Senado.  São  Paulo   7   de  Novem- 
>ro   de   1823.   E  eu  Manoel  Benedicto  de   Toledo   Escrivão    da  Cama- 
rá enl   raaão  de   meo    Officio,  e  cumprimento    do   Despacho    do   Se- 
3   a  passei  em  forma.  =  Manoel  Benedicto  de  Toledo.  =  D.  150  reis. 
Grátis.  =  Reconheço  por   verdadeira   a  letra  e   assignatura   da  Cer- 
dão  retro  e  supra   de   que    dou  fé.    São   Paulo  8   de   Novembro    de 
1823.  =  Em  testemunho  de  verdade.  Estava  o  Signal  Publico.  =  Fran- 
cisco Joze  Barboza. 


SENHOR. 

Diz  o  Brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão  ,  que  a  bem  de 
seo  direito  necessita,  que  o  Deputado  Escrivão  desta  Junta  lhe  pas- 
se por  Certidão  o  dia ,  mez ,  e  anno  em  que  o  Supplicante  entrou 
para  o  effectivo  exercício  de  Deputado  Thesoureiro  Geral  da  mes- 
ma ;  e  porque  o  não  pode  fazer  sem  Despacho  =  P.  a  V.  M.  I. 
se  Digne  Mandar  passar  dita  Certidão.  ==  E  R.  M.  =  P.  do  quê 
constar,  wao  havendo  inconveniente.  S.  Paulo  17  de  Outubro  de 
1823  =  Souza  =  Fonceca  ~  Bueno  = 

Certifico  ,  e  faço  certo  que  havendo  o  Brigadeiro  Manoel  Ro- 
drigues Jordão,  sido  encartado  na  eíxecti cidade  do  Emprego  de  The* 
zoureiro  Geral,  e  Deputado  desta  Junta  por  Decreto  de  onze  de 
Agosto  de  mil  oitocentos  e  dezenove  participado  em  Provizao  do 
Real  Erário  de  vinte  oito  do  dito  mez  ,  começou  a  exercer  o  men- 
cionado emprego  aos  dezoito  de  Outubro  do 'mesmo  anno.  O  re- 
lendo he  verdade  ,  e  consta  dos  sobreditos  Diplomas,  e  do  Livro 
decimo  segundo  da  caixa  Geral  aos  quaes  me  reporto:  em  firmeza 
do  que,  e  observância  do  Despacho  retro  fiz  passar  a  presente, 
que  vai  por  mim  somente  assignada.  São  Paulo  dezoito  de  Outu- 
bro de  mil  oitocentos  e  vinte  trez.  =  João  Vicente  da  Fonceca.  => 
Reconheço  por  verdadeira  a  assignatura  supra  de  que  dou  fé,   São 
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Paulo  30  de  Outubro  de  1823.  =  Em  testemunho 
va  o   Signal  Publico  —  Francisco  Jaze  Barbosa. 

D 


âe  verdade.  Esta- 
Registado,  Toledo* 


Do    Geral  de  Fora   de   S.  Paulo, 

Publica    forma  com  o   theor    do  Documento  abaixo  transcripto» 

O  Thesoureiro  Geral  ,  e  Deputado  desta  Junta  Manoel  Rodri- 
gues Jordão  ,  tendo-se  dado  por  suspeito  em  toda ,  e  qualquer 
Deliberação,  que  se  haja  de  tomar  neste  Tribunal,  tendente  a  ar- 
rematação de  contractos ,  ou  quaesquer  outras  dependências ,  era 
que  concorro ,  como  parte  interessada ,  seu  Sobrinho  o  Capitão 
António  da  Silva  Prado  ,  ou  qualquer  outro ,  que  esteja  nas  mes- 
mas circunstancias ,  ratifica  sua  suspeição ,  e  requer  que  esta  de- 
claração se  lance  no  Livro  das  Sess5es ,  para  a  todo  o  tempo  cons- 
tar. São  Paulo  dezesete  de  Dezembro  de  mil,  oitotocentos  ,  e  de- 
zenove.  =  Manoel   Rodrigues  Jordão. 

Despacho  proferido  no   alto, 

Attendendo  esta  Junta  ao  conceito  ,  que  lhe  merece  o  Depu- 
tado Thezoureiro  Geral  ,  acha  desnecessário  o  Termo  ,  que  requer. 
São  Paulo  desesette  de  Dezembro  de  mil ,  oitocentos  ,  e  dezenove. 
=  Com  trez  Rubricas  :  sendo  huma  do  Presidente  o  Excellentissimo 
João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen  :  outra  do  Deputado  Escrivão 
o  Coronel  João  Vicente  da  Fonceca:  e  outra  do  Procurador  da 
Coroa  da  Fazenda  Nacional  o  Doutor  Nicoiáo  de  Sequeira  Quei- 
roz. = 

Reconhecimento. 

Reconheço  por  verdadeira  a  assignatura  supra  ,  bem  como  as  Fir- 
mas do  despacho  também  supra,  de  que  dou  fé.  São  Paulo  trinta  de 
Outubro  de  mil ,  oitocentos ,  e  vinte  trez  =  Em  testemunho  de  ver- 
dade. Estava  o   Signal  Publico.  =  Francisco  Joze  Barboza. 


Encerramento, 


Depois  deste  assim  trasladado  do  próprio  Original ,  e  estar 
conforme  ,  subscrevi  ,  conferi  e  assignei,  ao  qual  me  reporto  em 
mão  ,  e  poder  do  Aprezentante  ,  a  quem  com  este  entreguei  o  pró- 
prio original,  e  de  como  o  recebeo  commigo  assigna  sua  recepção , 
nesta  Imperial  Cidade  de  São  Paulo  aos  trinta  e  hum  dias  do  mez 
de  Outubro  do  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  de  mil,  oitocentos  e  vinte  trez  segundo  da  independência,  e 
do  Império  :  e  eu  Francisco  Joze  Barboza  Tabellião  que  Sobscre- 
vi  conferi  e  assignei.  =  Em  testemunho  de  verdade.  Estava  o  Sig- 
nal Publico  =  Francisco  Joze  Barboza.  ==  Conferido  por  mim  Ta- 
bellião Barboza.  .=«=  Manoel   Rodrigues   Jordão. 


.  -_ 


E 

João  Vicente   da    Foneeeá     n.a™*rili\.      1       n   . 

Aviz ,   e   da   Torre       Espada     P     °  -        ^denS    de    S«    Be«t°   d' 
;  Fazenda  Nacional  desta  CvindalT  "  DepUtad°  d*   Junta    * 

da  ^^?t?^^  gjí  da^tada^ení 
das    as   occaziões   que  se    tem     ràtodc d!  Rn°án^es  Jord5^  em  to- 
da  mesma  Junta,    que    diirão   resnetto    í     neS°<«os,    no   expediente 
tamente  se  dá  por  .^ri.pdta^^í^dd^^b,*^     «"«edia- 
este  modo,    o  nenhum    interesse    me   te!„      nalT/',  m',Sírand»    P«r 
tomão,   sobre  suas    differentes   pertenofípi'   ias.de,,be™?8es    que    se 
ra  da  Verdade,    e  me  ser   pedida  a ^ oriente         "  °  attest°  P"  W 
no.   São  Paulo   20   de  Outubro d ^  1823    -  í ^ e*c»e™,    e   assig. 
ceca.=     Reconheço  por  verdadeira  a  letr^        °     VlCente    da    Fo«" 
ção    supra   de   que   dou   fé.    São "  Paulo    30   3  ^f"™  da  Attesta' 
Em   testemunho    de   verdade.   Estiva    o  Líll  plnH?    *>  J82*  * 
Joze   Barboza.  aifenai  Publico.  =  Francisco 

Manoel   Imioceneio  de   VasconnelW      r„     ™  • 

to,    Contador  Geral    da Tnta    da- -1^^^^'*^ 
eia  de  S.   Paulo.   &c.  fazenda  Nacional  da   Provh 

Attesto,   que   na   qualidade    de   SubsHfiitn   J~   r  *     ^ 

vao  e  Deputado  da  sobredita  Junta  „  !?1  ,.è  La«ar  de  Escri- 
tenho  prezeneeado  que  o  Denut-H  ,  Th  im^edmie»^  do  actual, 
ro  Manoel  Rodrigue  Jordão  ™L™t  "'f™  Ge**aJ  °  B^adei' 
peito  não  só  tf  arrematação  'daí  ÔJS^^Í™  ^P"  ■"• 
como  em  todas  as  mais  dependência  ■  nnt  ♦  *  Fa2enda  PubIi(?a  > 
>5es  da  mesma  Junta  relativa T "c2n£fi  ??  í""?^0  nas  Ses! 
do,  e  outros  seus  sobrinho  mostrando "f0fAntoni?  ^a  Silva  Pra- 
interesse,  e  indifferença  nas  dehhl^  f*  maneira  tòdo  °  d^- 
dentes,   aos  ditos   seus  soblos     oT'      >   "  ^^    ten" 

mo  debaixo  do  juramento   do  mêu  Carío  '  l      &    W*lde   ^   affir" 
sei   aprezentede  própria  letra      ^  fi.        'c     Por  ,  "^  ser  pedida  pas- 

de  1823.  «Manoel  In^ent 'de  Valcõ^e^s  ^R  'V*  °Utubro 
dadeira  a  letra  e  assinatura  da  Af^  *  "  ^  Reconheço por  ver- 
&  Paulo  30  de  Outubro  de  1823  -  V^  !Upr\de  «ue  d°«  fé* 
Estava   o  signal   Publico.  =  FrantcTj™  B^Zt    **  *"****• 


ris- 
vin- 


G 


SENHOR.. 

jendo    os    *ssenÍosTme£iS£a*daltaâ%*™nto   Publica, V 

as  arrematações,   que   eTdL       «  ^P^^çao    certifique    I.  °  Se 

António  da   Silva  Prado       0„,S     S0eiedades   *em   feito  o  Capitão 

tee  triennio,  houve  perca     m    í  o  C°m  ,°  rendimei^  d<>   atito*. 

perca,  ou   lucro  a  bem     da   Fazenda  Nado- 


(8 

nai  .  e  qual  a  importância  total  do  dito  lucro.  2.  Se  actualmente 
deve  alguma  somma  proveniente  dos  pagamentos  vencidos  ,  ovr.e  pe- 
lo contrario  os  tem  adiantado  em  diversas  occaaioes ;  poi  tanto,  1. 
a-V-  M.  I.  seia  Servido  Mandar  se  lhe  passe  do  que  constar -=  L. 
R  M  =  P.  do  que  constar  não  havendo  incovemente  S.  Paulo  f  de 
Novembro   de  1823.  =  Souza  =  Fonceca  ==  Bueno  =  Registaao. 

y  Certifico  ,   que  comparando-se  o  preço  por  que  ,e  tem  arrema- 
tado  ao   Capitão  António   da  Silva  Prado  e  bócios   d, versa, ,   heuda* 
desta   Província  com  o  rendimentos  dos  trienmos  antecedentes  appa- 
rece    o  excesso  da  quantia  de  nove   contos  seis  centos  vinte  e  sete 
ST  cento  e  cinco  reis.   Item   Certifico,   que  tendo   o   ^™°  •  <££ 
corrido    com   os   pagamentos,  conforme  as  Condições,  com  que   t.m 
arrematado  as  sobreditas  Rendas ,  nada  deve  actua  mente  a  Fazen- 
T  Nacional  constando  dos  assentos  da  Contadoria  ^er  adiado 
em    diversas  occasioes  varias  parcellas  por  conta  do  preço  aos  Con- 
tractos   de   sU°a  responsabilidade.   O  referido   he   verdade  ,    e   consta 
dos  Livros   e  memorias  existentes   nesta  Repartição   a  que   me   re- 
porto:  e  para  contar   aonde  convenha  passei  a  presente,  em  obser- 
vância do  Despacho  retro  que  vai  somente  por  mim  assignada  Sao 
Paulo  dez  de  Novembro  de  mil  oito  centos  vinte  e  trez.  =  JoaoVi- 
cente  da  Fonceca.  =  Reconheço  por  verdadeira  a  assinatura  da  Cer- 
tidão supra  de  que  dou  fé.  São.  Paulo  10  de  Nov^roje  l^g 
Em  testemunho   de   verdade.    Estava  o   sinal   Publico.  =  Francisco 
Joze  Barboza.  Registado,  Toledo. 


^"^7^^^18231  NA  TIP.  DE  SILVA  PORTO,  E  C/ 
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ffci  saber  a  realidade  do  apontado  facto ;  o  Documento  G  provan- 
do plenamente  o  contrario  ;  idemonçta  o  accrescimo  de  9:627$1Q5  reis, 
c  aaais  deixa   ver  ao  Publico    a  maledicência  do   detractor. 

Quantas  mentiras  em  ião  poucas  linhas ,  e  o  que  he  mais  a  des- 
peito do  Titulo   colldeado   á  frente   de  sua  Folha  ! 

Se  o  Calumniador  não  puder  supportar  o  brilho  da  verdade  evi- 
dentemente demonstrada,  feche  os  olhos,  envergonhando-se  de  seus 
embustes. 

A'  paginas  4  veio  escrito  =  Coitados  !  que  não  vião  que  viven- 
do nós  boje  felizmente  sob  o  Império  de  bum  Monarcba  Perspi- 
caz, e  Justo,  e  sob  a  poderoza  Égide  da  Liberdade  da  Imprensa,  &,  &. 
He  tudo  isto  mesmo  que  anima  ao  homem  probo  á  esperar  que 
sua  honra  pôde  sim  sofrer  eclipses  paruiaes  ,  mas  que  sahirá  delles 
com   maior  esplendor,  e  que   verá   seus    adversários    confundidos. 

Na  mesma  pagina  diz  =  e  de  tal  arte  desempenharão  os  dois 
Tartufos  o  papei  de  Philantropos  ,  que  não  só  conseguirão  que  os 
sobreditos  Criminozos  entrassem  logo  soltos  em  São  Paulo,  mas  que 
regressassem  em  pouco  tempo  para  o  lugar  do  seu  Domicilio  ==  Co- 
mo sagaz  intentado  hipócrita  illudir  ao  Publico  !  Lourenço  de  Sá 
Ribas  e  seus  companheiros  sendo  chamados  á  esta  Cidade  em  Ja- 
neiro de  1822,  delia  regressarão  em  2J  de  Julho  do  ■  mesmo  an- 
uo ,  quando  já  ha  muito  não  estava  eu  no  Governo ,  citado  Docu- 
mento A. 

A'  pagina  .5  conclue  o  calumniador  avizando  ao  Publico  que 
está  Despachado  para  Ouvidor    de  S.    João  d'  EIRei  :    lizongear-m.e- 

hei  assas  encha  alli  melhor  seus  deveres  ,  administrando  a  justiça 
mais  religiosamente,  que  na  Comarca  de  Curitiba  e  Paranaguá  ; 'a 
fim  de  que  não  sofra  ineommodos  pessoaes  por  outros  oito  largos 
tnezes  ,  como  se  lê  na  mesma  pagina  ,  bem  que  se  ignora  quaes 
Ds^mezes  largos,  quaes  os  estreitos,  e  oxalá  se  realizem  meus  de- 
pôs ,    então   o   briozo  Povo   de    S.  João    d'  EIRei    será    feliz. 

Tenho  exposto  quanto ,  segundo  me  parece  ,  pôde  justificar- 
ne  ante  o  respeitável  Publico,  coufío  que  elle  fará  justiça  á  quem 
uígar  com  direito  á  ella,  e  de  muito  bom  grado  sujeitar-me-hei 
i  sua  imparcial  decisão  ,  rogando-lhe  queira  passar  os  olhos  por  todos 
is  Documentos  ,  a  fim  de  que  decida  com  inteiro  conhecimento  de  cau- 
sa ,  e  fique  de  huma  vez  apurada  a  minha  honra  deprimida  pelos-' vis 
lalumniadores  ,  que  querem  assoalhar  honra  ,  e  probidade  ,  virtude 
çe  nunca  praticarão;  e  talvez  por  natureza ,  e  habito  nunca  eo- 
íhecerão.  S. .  Paulo  10  de  Novembro  de  1823.  =  Manoel  Rodri- 
gues Jordão 

£  Reconheço  ser  a  assignatura  supra  feita  pelo  próprio  punho  âo 
^ommendador  Manoel  Rodrigues  Jordão  ,  de  quedou  fe.  São  Paulo 
.0  de  Novembro  de  1823.  ==  Em  testemunho  de  verdade.  Estava  o 
iignal  Publico.  =  Francisco   Joze   Barboza. 

A 


Illustrissimos  e  Excellentissimos   Senhores. 

Diz  o  Brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão  ,  que  a  bem  de  suafus- 
iça  preciza  que  ,  revendo-se  o   Livro  das  Actas  do  Governo  pro, 


seu  poder  todas  as^Attêstaroens  nécèirsâTÍásr  de  toa  condueta  ,  exacrSo  "  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na" Secretaria  da  Intendência  /como  Official 
e  Interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  -do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação.  de  hum  Lugar  Publico:  -aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente,  "tendo  sempre- cumprido  os  seus  íie  veres  ,  e  sujeitado- 
se  até  a  servir  lugares   que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 
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M  E  ^U  £  R  I  M  E  N  TO. 


SENHOR, 


Ijz  Luiz  Sebastião  Fabregãs  Surigué,  que  àchando-se  desde  fbè&Moià 
to  de   1823   empregado   em  a  Secretaria  da   Intendência  ;Geral  da  Policia  hâ 
qualidade  de  Interprete  é  Official  delia,    e  tendo  servido  desde  o  seu   ineres 
so  até  meado  do  raez  de  íVk.o  próximo  passado  j  revê  então  o  grave  desgosto 
e  desairosa  senvabona  de  se  ver  qoasi  que  insensivelmente  'envolvido  ík  em' 
brulhada  que  deo  occasião  á   Portaria   do  Ministério    da  Justiça    de   10  dg 
Maio  de  1824,   que  por  isso  que  já   foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
M.  I,  ,  torna  -inútil   nova  exposição  ,    visto  que  nella  teria  o  siipplicame  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  lua   com  q\5è  se  orocu  ' 
rbu   indispor  o   Animo  de  V.  J\í,  I.  contra  o  suppplicante  >.  E  como   que   em 
huma  tal   situação  ,  e  á   vista  da  educação  do  supphcânte  ,    e  sua  constante 
condueta,  se  torna  inconsistente  com  o  sêu  modo  de  pensar      t  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vida-,  continuar  a  servir  nó  Luoar  onde  teve  de< 
experimentar  ^ão  «BftsM  dissabor;  —  Pede  a  V.  M:  I,  Se  Sirva  Ordenar  se 
Jhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official   da  Secretaria  da  Policia    - 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,    e  qtíe  lhe -havia  sido  conferido  pela   mui 
reconhecida  concorrência  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  bóa  conduc-a  H 
reservando.se  o  direito   de  se  ófferecer  a-V.  M.  I.   para  bem  do  Serviço 'Na* 
aonal,    ena  extenso  das  suas  forças,    protestando   humildemente  contra  a 
manetra  verdadenamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  na  Pré 
âença  de  V:  M,  í.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One- 
roso e  com  clausulas  desairosas  ,   como  se  jamais   fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário ,   estimular  o  suppl, cante  no  desempenho  de  seus  deveres      desem- 
penho não  só  publico    e    notório,     como  attescado  pélas   Autoridades    coto 
quem   lhe  coube  serv.r.    Roga,  portanto,  a   V.  M,  1.  Se  Djgne  Ordenar  Se> 
de  ao  supphcânte  a  demissão  requerida.    E  R.  MU 

Luiz  Sebastião  Fabrcgas  Surigué* 


RIO  DE  JANEIRO  1824.    NA  TYPOGKAPHIA  DE  TORRES. 
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